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RESUMO 
 

TERRA, Wagner da Silva; Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy 

Ribeiro, Dezembro de 2009; Constituintes Químicos do gênero Trichilia 

(MELIACEAE); Prof°. Orientador Ivo José Curcino Vieira. 

 

 

A família Meliaceae é conhecida pela bioprodução de substâncias oriundas da 

rota biosintética de limonóides, os quais apresentam diversas atividades biológicas: 

inseticida, anticancerígeno, antifúngico, antiviral e antibacteriano. O gênero Trichilia 

pertence a esta família, é constituída de aproximadamente 70 espécies, distribuídas 

pela América Tropical. A Química deste gênero revelou a presença de vários 

metabólitos oriundos da rota biossintética dos terpenos, como sesquiterpenos, 

diterpenos, triterpenos, esteróides e limonóides, além de cumarinas, flavonóides, 

ácidos fenólicos e γ-lactonas. Entre esses compostos o mais representativo em 

quantidade e importância nesse gênero são os limonóides, tornando-se os marcador 

es quimiotaxonômicos do gênero Trichilia, sendo encontrados principalmente nas 

sementes, frutos e raízes.  
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ABSTRACT 

 

TERRA, Wagner da Silva; Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy 

Ribeiro, December, 2009; Constituintes Químicos do gênero Trichilia (MELIACEAE); 

Prof°. Orientador Ivo José Curcino Vieira. 

 

 

 

The Meliaceae family is known for bioproduction of compounds from the 

limonoids biosynthetic route, Whose have several biological activities: insecticide, 

anticancer, antifungal, antiviral and antibacterial, the Trichilia genus belongs to this 

family consists of about 70 species distributed by Tropical America. The chemistry of 

this genus showed the presence of various metabolites derived from the route 

biosynthetic terpenoids, as sesquiterpenoids, diterpenoids, triterpenoids, steroids and 

limonoids, were also isolated coumarins, flavonoids, phenolic acids and γ-lactone. 

Among these compounds the most representative of this genus are the limonoids, 

becoming the chemotaxonomic marker of the Trichilia genus, and are found mainly in 

seeds, fruits and roots. 
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 1- INTRODUÇÃO 
 

 
A Química de produtos Naturais tem como um dos objetivos o estudo de 

metabólitos especiais oriundos de espécies vegetais, fungos e bactérias, envolvendo 

extração, isolamento, identificação e determinação estrutural de substâncias 

bioproduzidas pelas plantas. 

O Brasil com tantas peculiaridades e pluralidade climáticas e geográficas 

abriga uma enorme diversidade de insetos e plantas principalmente na Floresta 

Amazônica e na Mata Atlântica, (BARBOSA L.F. 2005 e VEIGAS J.C., 2003) onde 

existe uma grande quantidade de plantas medicinais que são utilizadas desde a 

antiguidade para tratamento de doenças.  Os efeitos biológicos provocados por 

essas plantas são decorrentes das substâncias bioproduzidas por estas para o 

combate de microrganismos que as afetam (MATOS, 2006) 

O isolamento e a identificação de novas moléculas bioproduzidas pelo 

metabolismo secundário, bem como a avaliação biológica destas substâncias, têm 

proporcionado a descoberta de produtos naturais bioativos, tais como: Eritromicina A 
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(01) de Saccharoplispora erithraea (antibióticos), lavostatina (02) de Aspergillus 

terreus (redutores de colesterol), hirtina (03) de Trichilia hirta (inseticidas), vincristina 

(04) e vinblastina (05) de Catharanthus roseus (anticancerígenos), cloroquina (06) de 

espécies de Cinchona (antimaláricos), morfina (07) de Papaver somniferum 

(anestésicos) (DEWICK, 2004), repelentes, esterilizantes e toxinas, que formam uma 

vasta defesa química contra insetos e microorganismos invasores (CAVALCANTE et 

al., 2006). 
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Figura 1: Produtos naturais bioativos.  

 

Muitos fármacos de origem natural são posteriormente produzidos 

sinteticamente em larga escala, aumentando assim a busca de substâncias naturais 

ativas (PUPO, 1995). 



 

 

3 

Problemas com pragas nas plantações de determinadas culturas fizeram 

aumentar o uso de inseticida o que permitiu a seleção de populações resistentes,  

dificultando, assim, o controle das mesmas (BOGOMI e VENDRAMIM, 2005). 

Mais de 2000 espécies vegetais possuem efeito inseticida e devido à 

adaptação de plantas contra as agressões de insetos é crescente a demanda de 

substâncias com essa atividade, várias dessas espécies estudadas são utilizadas 

para o controle de pragas desde antigamente (LÓPES-OLIGUÍN et al., 2002).  

O uso de produtos naturais para o controle de pragas é mais eficiente do 

que os produtos químicos sintéticos, pois estes acarretam diversos problemas 

ambientais tais como: resíduos nos alimentos, intoxicação dos aplicadores, 

aparecimento de populações de pragas resistente aos inseticidas, entre outros 

efeitos diretos e indiretos (ROEL et al., 2000).  

No intuito de diminuir a utilização de inseticidas sintéticos, uma das 

alternativas é a utilização de extratos vegetais no controle de insetos e ácaros 

nocivos às plantas (GERVÁSIO e VENDRAMIM, 2004).  

Neste contexto, o estudo fitoquímico de plantas promissoras como fontes de 

substâncias inseticidas, torna-se relevante, dando destaque as famílias: 

Anacardiaceae, Anonaceae, Asteraceae, Cannellaceae, Lamiaceae, Leguminosae, 

Meliaceae, Mirtaceae e Rutaceae (CAVALCANTE et al., 2006).  

Nas últimas décadas, as substâncias de Meliaceae têm atraído 

constantemente a atenção de vários pesquisadores, pois são responsáveis pelas 

propriedades inseticidas, justificando o interesse fitoquímico de seus constituintes 

naturais (PROKSCH et al., 2001).  

Diante da importância de uma grande quantidade de metabólitos da família 

Meliaceae, bem como de suas atividades já comprovadas, o estudo químico das 

espécies do gênero Trichilia torna-se bastante promissor. Diante do exposto, foi 

realizado um levantamento bibliográfico de todas as substâncias, publicadas até o 

mês de outubro de 2009, oriundas do metabolismo secundário deste gênero.  

 

 

 



 

 

4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2- OBJETIVOS 
 

 
2.1-OBJETIVO GERAL 

 
� Realizar o levantamento bibliográfico das substâncias isoladas das espécies 

do gênero Trichilia (MELIACEAE).  

 
2.2- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

� Demonstrar as estruturas dos constituintes químicos das espécies do gênero 

Trichilia (MELIACEAE) 

 

� Comparar as classes de substâncias oriundas de diferentes partes das 

plantas do gênero Trichilia.  
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3- REVISÃO DA LITERATURA 
 

 

3.1-ORDEM RUTALES  
 

As famílias Meliaceae, Rutaceae, Simaroubaceae, Cneoraceae e 

Burseraceae estão incluídas na ordem Rutales, e são caracterizadas quimicamente  

pela produção de diversos metabólicos secundários, tais como: limonóides, 

triterpenóides, esteróides, sesquiterpenóides, quassinóides, alcalóides derivados do 

ácido antranílico, flavonóides e cumarinas. Essas classes de substâncias têm 

disputado o interesse dos estudiosos devido à grande diversidade estrutural e ampla 

variedade de atividades biológicas que apresentaram (PUPO, 1995 e RODRIGUES, 

2009). 

Na Figura 2 são demonstrados exemplos de constituintes químicos isolados 

de espécies da ordem Rutales: Skimmianina (08), de Dictamnus albus e Skimmia 

japonica (Rutaceae); Rutina (09), de Ruta graveolens (Rutaceae); Quassina (10), de 

Quassina amara (Simaroubaceae) (DEWICK, 2004); niloticina (11), de Simaba 
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polyphylla (Simaroubaceae) (SARAIVA et al., 2006) e 17 epi-12-

desidroxiheudebolina (12) Turreanthus africanus (Meliaceae) (TANE et al., 2004).  
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Figura 2: Metabólitos secundários de espécies da ordem Rutales. 
 
 
 
3.2-FAMÍLIA MELIACEAE 

 

A família Meliaceae, pertence à ordem Rutales, é dividida em quatro 

subfamílias: Swietenioideae, Meliceideae, Quivisianthoideae, Capuronianthoideae 

(SALLES, 1995). (tabela 1) 

A família Meliaceae é formada por 51 gêneros com aproximadamente 1400 

espécies de característica lenhosa, distribuída nos trópicos e subtrópicos de ambos 

os hemisférios (MARINHO, 2005 e BANERJI e NIGAM, 1984).  

Entre os gêneros de Meliaceae, os mais representativos como fonte de 

madeira para as indústrias são: Cedrela, Cabralea, Swietenia, Carapa, Guarea, 

Trichilia e Khaya. (PENNINGTON, 1981 e MOSQUETA, 1995).  
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Tabela 1: Subfamílias e gêneros da família Meliaceae (SALLES, 1995 e 

WATERMAN, 1983).  

Subfamílias Tribos Gêneros 

Cedreleae Cedrela e Toona 

Swietenioideae 

Kaya, Neobegura, Soymida, Lovoa, 

Entandrophragma, Chukrasia, 

Pseudocedrela, Schmardaea e Swietenia   

Swietenioideae 

Xylocarpeae Carapa e Xylocarpus 

Turaeeae 

Munronia, Naregamia, Turraea, 

Humbertioturraea, Calodecaryia e 

Nymania 

Melieae Melia e Azadirachta 

Vavaeeae Vavaea 

Trichilieae 

Trichilia, Pseudobersama, Pterorhachis, 

Walsura, LepidoTrichilia, Ekebergia, 

Astrotichilia, Owenia e Cipadessa 

Aglaieae 
Aglaia, Lansium, Aphanamixis, 

Renwardtiodendron e Shaerosacme  

Guareeae 

Hecheldora, Cabralea, Ruagea, 

Turraeanthus, Guarea, Chisocheton, 

Megaphyllaea, Synoum, Anthocarapa, 

Pseudocarapa e Dysoxylum 

Meliceideae 

Sandoriceae Sandoricum 

Quivisianthoideae        -------- Quivisianthe 

Capuronianthoideae        -------- Capuronianthus 

 

As plantas da família Meliaceae são caracterizadas quimicamente pela 

presença de tetranortriterpenóides, conhecidos como limonóides, derivados de 

triterpenos tetracíclicos, sendo as substâncias responsáveis pela atividade inseticida 

(MATOS, 2006).   
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Dentre as plantas que possuem atividades inseticidas a família Meliaceae se 

destaca com a espécie Azadirachta indica A. Juss., comumente denominada nim, 

(SCHMUTTERER;1988 e KOUL et al., 1990; VENDRAMIM, 1997 e LIMA R.K.; 2006) 

por possui atividade comprovada sobre aproximadamente 400 espécies de insetos 

(BOGORNI e VENDRAMINI, 2005).  

A substância responsável por essa atividade é o limonóide Azadirachtina 

(Figura 3) isolada de seus frutos, por atuar no funcionamento de glândulas 

endócrinas que controlam a metamorfose em insetos, além de apresentar 

propriedades fagoinibidora. Essa substância é muito eficiente por ser ativada em 

baixa concentrações e apresentar baixa toxicidade a mamíferos (PROKSH et al 

2001; LIMA R.K., 2006 e MOSSINI S.A.,G.2006). 
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Figura 3: Limonóide azadiractina 

 

3.3 - GÊNERO TRICHILIA 
 

O gênero Trichilia pertence, à família Meliaceae e a subfamília Melioideae 

(MATOS, 2006), é constituído de aproximadamente 70 espécies, distribuídas 

principalmente na América Tropical, distinguida pela produção de diversos 

compostos oriundos das rotas metabólicas de triterpenos, como os limonóides, dos 

quais muitos são biologicamente ativos contra insetos (RAMÍREZ et al., 2000, PUPO 

et al., 2002, PUPO, et al., 1995).  

Esse gênero vem despertando interesse dentre a flora brasileira, devidos às 

atividades biológicas de metabólitos secundários presentes nessas plantas. Até o 
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ano de 2009 apenas vinte e seis espécies de Trichilia foram estudadas 

quimicamente: T. americana, T. casaretti, T. catigua, T.claussenii, T. connaroides, T. 

cuneata, T. dregeana, T. elegans, T. estipulata, T. havanensis, T. heudellotti, T. 

hirta,T. hispida, T. lepidota, T. martiana, T. pallida, T. prieuriana, T. quadrijuga, T. 

ramalhoi, T. reticulata, T. roka, T. rubescens, T. rubra, T. schomburgkii, T. silvatica, 

T. trifolia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

10 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

4- MATERIAIS E MÉTODOS  
 

 

Para o levantamento bibliográfico foi utilizado sites de buscas, tais como: 

Chemical Abstract e SciFinder Scholar, através de palavras chaves como Trichilia e 

os nomes de suas espécies, sendo encontrando periódicos de várias revistas, dentre 

elas: Neotropical Entomology, Phytochemistry, Biochemistry and Physiology, Journal 

of Organic Chemistry,  Journal of Natural Products, American Society for 

Microbiology, Química Nova, Fitoterapia, Journal of Chromatography, Journal of the 

Brazilian Chemical Society, Organic Letters, Natural Product Letters e outras 

revistas.    

Foram utilizadas teses de Doutorado e Dissertações de Mestrado sobre o 

estudo fitoquímicos de espécies do gênero Trichilia. 

As estruturas e os nomes de cada uma das moléculas isoladas do gênero 

Trichilia foram reunidas e agrupadas em diferentes classes de substâncias 

demonstradas neste trabalho.  
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5- RESUTADOS E DISCUSSÕES  
 

5.1 – PRINCIPAIS MÉTODOS DE SEPARAÇÃO DOS CONSTITUÍNTES DO 
GÊNERO TRICHILIA.       

 

As substâncias presentes no gênero Trichilia foram isoladas por métodos 

cromatográficos, principalmente por cromatografia em coluna (CC), mas foram 

observados relatos de isolamento de substâncias por cromatografia em placa 

preparativa (CPP) e cromatografia contracorrente (CCC).    

 

5.2 – PRINCIPAIS MÉTODOS DE IDENTIFICAÇÃO DOS CONSTITUÍNTES DO 
GÊNERO TRICHILIA.       

 

Atualmente as técnicas espectroscópicas vêm auxiliando na determinação 

estrutural das substâncias bioproduzidas pelas plantas, principalmente dados de 

RMN uni (1H e 13C) e bidimensionais (HMQC, MMBC, COSY e NOESY), CG/EM, IV. 

 

    

 

 



 

 

12 

5.3 – CONSTITUÍNTES QUÍMICOS DO GÊNERO TRICHILIA.  
 

5.3.1 – SESQUITERPENOS      
 
 

Os sesquiterpenóides possuem uma grande diversidade estrutural e são 

formados a partir do bisfosfato de isoprenila (PPI) e bisfosfato de dimetilalila 

(PPDMA), originando compostos com quinze átomos de carbonos sintetizados em 

sítios intracelulares. (PUPO, 1997 e DEWICK, 2004) Os sesquiterpenóides mais 

comuns em Trichilia possuem os esqueletos germacrano, elemanos, bisabolano, 

eudesmano, cariofilénico e furanosídico. (Figura 4 e Tabela 2) 

    

Tabela 2: Sesquiterpenóides de espécies do gênero Trichilia. 

Espécie ref. 

 

Parte da 

espécie 

Sesquiterpenóides  

7-hidroxi-1-oxo-14-norcalameneno (27) T. catigua28 

 

Cascas 

do caule 7,14-hidroxicalameneno (28) 

Galhos β-Eudesmol (14) 

 Criptomeridiol (16)  

 Germacra-3,10(14)-dien-9,11-diol-4-carbaldeído (17) 

 14-Hidroxielemol (18) 

 Germacra-10(14)-en-9,11,15-triol (19) 

T. claussenii81,82  

Folhas Epoxido de cariofileno (23) 

T. cuneata25 13-Hidroxi-14-nordesidrocacalohastina (31)  

 13-Acetoxi-14-nordesidrocacalohastina (32)  

 

Cascas do 

tronco e 

folhas Maturinona (33) 

1,8-cycloundecadien-1-carboxaldeído,3-hidroxi-4,4,8-
trimetil; kurubash aldeído (29) 

T. emetica51 Folhas  

1,8-cycloundecadiene-1-carboxaldeído,3-benzoiloxi-
4,4,8-trimetil; kurubash aldeído benzoato (30) 

Folhas Espatulenol (21) 

 Epóxido de humuleno (22) 

T. lepidota82 

 Epoxido de cariofileno (23)  
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Galhos Quadrijugol (20) 

 Kudtidiol (15) 

T. quadrijuga85,86 

 

Folhas Espatulenol (21) 

Folhas (2S,3S,6R,7R)-humuleno-2,3;6,7-diepóxido (24) 

 (2R,3R,6R,7R)-humuleno-2,3;6,7-diepóxido (25) 

T. silvatica96 

 Mustacona (26) 

(27) R=O
(28) R=CH2OH

HO

R

(26)

O

(24) Alfa
(25) Beta 

O

O

O

(22)

OH

OH

H

HO H
H

(20)

(21)

O

H

H

(23)

(19)  
HO

OH

OH

(18)    

(14) R=H
(15) R=OH

(16)

OHOHOH

R

(17)
HO

OH

OH

OH

OH

 

Figura 4: Sesquiterpenóides de espécies do gênero Trichilia. 

Tabela 2: Sesquiterpenóides de espécies do gênero Trichilia (Continuação). 
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(29) R=H
(30) R=COPh 

O

OR

O

R

OMe

(31) R=OH    (32) R=OAc    

O

O

O

(33) 
 

 

Figura 4: Sesquiterpenóides de espécies do gênero Trichilia (Continuação). 

 

5.3.2 – DITERPENOS     
 

Os diterpenóides são gerados pela adição de uma molécula de difosfato de 

isoprenila a uma de bisfosfato de farnesila (PPF) gerando o difosfato de 

geranilgeranila (PPGG) que sofre ciclizações e rearranjos do tipo Wagner-Meerwein 

gerando uma diversidade de estruturas com vinte átomos de carbonos (DEWICK, 

2004). Das espécies de Trichilia estudadas até o momento apenas as espécies chilia 

trifolia (dolabellas) e heudellotti (tricíclicos) apresentaram diterpenóides em sua 

constituição química (Tabela 3).  

 

Tabela 3: Diterpenóides de espécies do gênero Trichilia. 

Espécieref. 

 

Parte da 

espécie 

Diterpenóides  

Folhas 12β-Hidroxisandaracopimar-15-eno (37) 

 Ninbiol (38)  

 7-Cetuferruginol (39) 

T. heudellotti2 

 Isopimarinol (40)   

Madeira Ácido (1R,3E,7Z,11S,12S)-dolabella-3,7,18-trien-17-
óico (34) 

 (1R,3E,6R,7Z,11S,12S)-Dolabella-3,7,18-trien-4,17-
olideo (35)  

T. trifolia84 

 

 (1R,3S,4R,7Z,11S,12S)-3-Hidroxidolabella-7,18-
dien-4,17-olideo (36) 
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O

O

H O
O

H

OH

(35)

H

COOH

(34) (36)

(39) R=C3H7

(40)
(37) (38) R=CH3

CH2OH

OH OH

O

R

 

 
Figura 5: Diterpenóides de espécies do gênero Trichilia. 

 

 

5.3.3 – TRITERPENOS  
 

Os triterpenos são produtos naturais que pertencem à classe dos terpenos, 

são moléculas constituídas de trinta átomos de carbonos, seis unidades isoprénicas 

(com cinco átomos de carbonos), ligadas entre si, orientadas em sentido inverso. Os 

triterpenóides são formados a partir da fusão de duas moléculas de difosfato de 

farnesila (PPF), originando o esqualeno que sofre epoxidação em uma de suas 

extremidades levando a formação do epóxido de escaleno, que cicliza-se formando o 

eufol ou tirucalol percussores dos triterpenóides (Figura 6) (DEWICK, 2004). 

A esterioquímica dos triterpenóides é proveniente das conformações em que 

os ciclos se encontram, originando vários esqueletos carbônicos que podem sofrer 

reações químicas gerando uma grande quantidade de classes de triterpenóides, 

dentre elas as mais representativas nas espécies do gênero Trichilia são: os 

tirucalanos, os cicloartanos, os pentacíclicos e os triterpenos com o anel A-seco 

(DEWICK, 2004). 
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Epoxido de escaleno

H

HO

H

H

H

O

epoxidase
O2, NADPH 

Escaleno

(Tirucalol) H-20 (S)
(Eufol) H-20 (R)

20

H

HO

O

H

 

 
Figura 6: Biossíntese dos percussores dos triterpenóides. 
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5.3.3.1 – TRITERPENOS TETRACÍCLICOS   
 

Tabela 4: Triterpenóides tetracíclicos de espécies do gênero Trichilia. 

Espécieref. 

 

Parte da 

espécie 

Triterpenóides tetracíclicos  

Pericarpos Melianona (55) 

 Melianol (56) 

 Lipomelianol (57) 

 Melianodiol (60) 

 Dihidroniloticina (59) 

T. connaroides 38    

 Lipo-3-episapelina A (65) 

Folhas Vellozol (41) 

 Vellozona (42) 

 Carnaubadiol (43) 

 Carnaúba-21-ol-3-ona (44) 

 Fouqueriol (45) 

T. estipulata 19 

 Isofouqueriona (46) 

Frutos Melianona (55) 

 Melianol (56) 

T. hirta 13 

 Bourjotinolona A (64) 

Folhas Hispidol A (48) 

 Hispidol B (49) 

 Hispidona (62) 

 Bourjotinolona A (64) 

 Sapelima A (63) 

T. hispida 39, 40, 41 

 Sapelima B (61) 

T. lepidota 100, 101 Folhas  Nomes ainda não identificados (66-69) 

Folhas Prieurona (58) 

 29-Hidroxipreuriona (59) 

T. prieuriana 70,71 

 Prieurianosideo (70) 

T. quadrijuga 85 Folhas Diidroniloticina (52)  
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Folhas Niloticina (53) 

 Bourjotinolona B (51) 

T. quadrijuga 85 

 Piscidinol A (50) 

Folhas Dihidroxiniloticina (52) 

 Melianona (55) 

 Melianodiol (60) 

T. reticulata 36 

 9,19-ciclolanost-23-ene-3,25 (3β, 23E) (47) 

Folhas Piscidinol A (50)  

 Niloticina (53) 

 Dihidroxiniloticina (52) 

 Hispidol B (49) 

 T. schomburgkii 42,102 

 Bourjotinolona A (64) 

 

HO

OH

(47)

OH

R2

OH

(45) R1=OH; R2=OHβ, H
(46) R=O

OH

R1

R2

(43) R1=H; R2=OHβ,  H
(44) R1=OH; R2=O

(41) R=OHβ, H
(42) R=O

OH

R

 

 

 
 

Figura 7: Triterpenóides tetracíclicos de espécies do gênero Trichilia 

Tabela 4: Triterpenóides tetracíclicos de espécies do gênero Trichilia (Cont.) 
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R1

R2

O OH

OH

(61) R1=H; R2=OH
(62) R1, R2=O

O

OH

OH

R2

R1

(63) R1=H; R2=OH
(64) R1, R2=O
(65) R1=OCO(CH2)nCH3; R2=H
         n=(10,12,14,16)
         

R1

R2 H

H

OH

O

(52) R1=OH; R2=H
(53) R1, R2 =O
(54) R1=OH; R2=H; R3=Me

(60)

H

OHO

OH

OH

O

H

O O
HO

R1

R2

(55) R1 + R2= O
(56) R1=OH; R2=H
(57) R1=OCO(CH2)nCH3

(58) R=Me
(59) R=CH2OH

R
O

H

AcO

O

(48) R1= H; R2= OH
(49) R1=OH; R2 =H
(50) R1, R2=O

O

H

OH

HO

(51)

R1

R2 H

H

OH

OH

HO

 

Figura 7: Triterpenóides tetracíclicos de espécies do gênero Trichilia (Continuação). 
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(70)

O

O

O

H

H

H

HO

H

HO

OH

H OH

O H

O
O

OH O

(69)(66) R=H
(67) R=OH
(68) R=O

O

OHO

O
O

OHO

R

 

 

Figura 7: Triterpenóides tetracíclicos de espécies do gênero Trichilia (Continuação). 
 

 
5.3.3.2 – TRITERPENOS CICLOARTÂNICOS   

 

Tabela 5: Triterpenóides cicloartânicos isolados de espécies do gênero Trichilia. 

Espécie ref. Parte da 

Espécie 

Triterpenóides cicloartânicos 

T. casaretti 4 Folhas 12-oxo-24metileno-cicloartan-3β,22-diol (77) 

 Folhas 24-Metileno-26-hidroxicicloartan-3-ona (71)  

 24-Metilenocicloartanol eterificado por ácido graxo 
(72) 

T. claussenii81,82           

Galhos 22,25-Diidroxi-9β,19-ciclolanost-23-en-3-ona (75) 

T. dregeana 26          Folhas Cicloarta-23-eno-3β,25-diol (76) 

Folhas 24-Metilenocicloarta-3β-ol (73) 

 24-Metilenocicloarta-3β-26-diol (74)  

T. pallida 23 

 Cicloarta-23-eno-3β,25-diol (76) 

T. reticulata 36 Folhas 9,19-Cyclolartano-24-ene-3,23-dione (79) 

  9,19-Cyclolartano-24-en-23-one, 3-(acetyloxy) (78) 

  Cicloarta-23-eno-3β,25-diol (76) 
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R3

R2

R1

O

OH

OH

HO

OH

(71) R1, R2=O; R3=OH
(72) R1=R3=H; R2=CH3(CH2)nCO 
                                 n=12 a 24
(73) R1=R3=H; R2=OH
(74) R1=H; R2=R3=OH

(75)

(76)

HO

O

OH

(77)

R2

R1

O

(78) R1=H, R2=OAc
(79) R1, R2=O  

 
Figura 8: Triterpenóides cicloartânicos de espécies do gênero Trichilia. 
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5.3.3.3 – TRITERPENOS COM O ANEL A-SECO   
 

Tabela 6: Triterpenóides com anel A-seco de espécies do gênero Trichilia. 

Espécie ref. Parte da 
Espécie 

Triterpenóides com anel A-seco 

Sementes Metil-1ξ:,7(R)-diacetoxi-23(R),25(S)-dihidroxi-20(S)-
21,25-epoxi-3,4-seco-apotirucall-4(28),4(15)-dien-3-
oato (80) 

 Metil-1ξ:,7(R)-diacetoxi-3R,25-dihidroxi-20S,24(R)-
21,24-epoxi-3,4-seco-apotirucall-4(28),14(15)-dien-
3-oato (82) 

T. elegans 30          

 Metil-1ξ:,7(R)-diacetoxi-23(R),24,25-trihidroxi-20(S)-
21,24-epoxi-3,4-seco-apotirucall-4(28),14(15)-dien-
3-oato (83) 

T. emetica 34  

(T. roka)            
Cascas do 

caule 

Metil-1(S),23(R)-diacetoxi-7(R),24,25-trihidroxi-
20(S)-21,24-epoxi-3,4-seco-apotirucalla-
4(28),14(15)-dien-3-oato (81)  

 

(80)
    
(81) R1=R2=R3=OH; R4=Ac
(82) R1=R2=OAc; R3=R4=H
(83) R1=R2=OAc; R3=OH; R4=H    

OAc

OAc

CH3O

O

O
OH

OH

O

OH

R3
OR4

R2

CH3O

O

H

R1

 

Figura 9: Triterpenóides com anel A-seco de espécies do gênero Trichilia. 
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5.3.3.4 – TRITERPENOS PENTACÍCLICOS 

 

Tabela 7: Triterpenóides pentacíclicos de espécies do gênero Trichilia. 

Espécie ref. Parte da 
Espécie 

Triterpenóides pentacíclicos  

T. ramalhoi 3 Folhas Lupenona (87) 

  Lupeol (88) 

Folhas Pseudotaraxasterol (84) 

 α-amirina (85)  

 β-amirina (86) 

T. silvatica 96          

 Lupeol (87) 

 

 

HO

H

H

H
HO

H

H

H

R

R2

(85) R1=CH3; R2=H
(86) R1=H; R2=CH3

(84)
(87) R1+R2=O
(88) R1=H; R2=OH

H

H

R2

R1

 

Figura 10: Triterpenóides pentacíclicos de espécies do gênero Trichilia. 

 
 
5.3.4– ESTERÓIDES     
 
5.3.4.1– ESTERÓIDES PREGNANOS E ANDROSTANOS 
 

Os esteróides pregnanos possuem 21 átomos de carbono, grupos metílicos 

nos carbonos C-10 e C-13 e dois átomos de carbonos na cadeia lateral em C-17. Os 

esteróides androstanos possuem 19 átomos de carbono proveniente da perda de 

dois átomos de carbono da cadeia lateral em C-17. Essas classes de substâncias 

são bioproduzidas através da utilização do colesterol como precursor (PUPO, 1997). 
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Figura 11:Esqueletos carbônicos dos esteróides pregnano e androstano. 

 

Tabela 8: Esteróides pregnanos e androstano de espécies do gênero Trichilia. 

Espécie ref. Parte da 
Espécie 

Esteróides pregnanos e androstano 

T. americana 72        Madeira 2-Hidroxiandrosta-1,4-dieno-3,16 diona (91) 
(Trichiliasterona B) 

Gallhos 2α,3α-Dihidroxiandrostan-16-ona2β,19-hemicetal (89) 

 2α,3β-Hihidroxipregnan-16-ona 2β,19-hemicetal (90) 

 2β,3β,4β-Trihidroxipregnan-16-ona (93)  

 2α,3α,4β-Trihidroxipregnan-16-ona (94) 

T. claussenii  80, 81        

 2β,3β-Dihidroxipregnan-16-ona (95) 

3-Hidroxipregnan-2,16-diona (96) (Trichiliasterona A) T. hirta 16, 72 Madeira e 

casca 
2-Hidroxiandrosta-1,4-dieno- 3,16 diona (91) 
(Trichiliasterona B) 
3β,4α-Dihidroxipregnan-21-ona (92)  T. connaroides 

 107, 109 
Ramos e 

folhas 3β,4α-Dihidroxipregnan-16-ona (97) 

Galhos 2β,3β,4β-Trihidroxipregnan-16-ona (93) T. quadrijuga 85 

 3β,4β-Dihidroxipregnan-16-ona  (98) 

Raízes 2β,3β,4β-Trihidroxipregnan-16-ona (93)  T. shomburgkii 42 

 2α,3α,4β-Trihidroxipregnan-16-ona (94) 

T. reticulata 36 Folhas Volkendousina (99) 

 



 

 

25 

HO

OH

O

(99)

O
HO

R2

O

R1

O

R3

R1

R4

R2

(89) R1=H; R2=OHa
(90) R1=CH2CH3; R2=OHb

 (91)

O

HO
O

(92)

O

HO

OH
H

(93) R1=OH; R2=H; R3=R4=OHββββ
(94) R1=H; R2=OH; R3=OHa; R4=OHββββ
(95) R1=OH; R2=H; R3=OHββββ ; R4=H
(96) R1, R2=O; R3=OHββββ ; R4=H
(97) R1=R2=H; R3=OHββββ ; R4=OHαααα
(98) R1=R2=H; R3=OHββββ ; R4=OHββββ   

 

 
Figura 12: Esteróides pregnanos e androstano de espécies do gênero Trichilia. 

 
 
5.3.4.2– FITOESTERÓIDES  

 

Os esteróides são sintetizados a partir do esqualeno formando o cicloartenol 

em plantas, esse composto sofre perdas de três grupos metílicos formando os 

esteróides. Os fitoesteróides são frequentemente encontrados em espécies do reino 

vegetal, sendo os mais comuns sitosterol e estigmasterol, identificados, na maioria 

das vezes, em misturas devido às suas semelhanças estruturais (MOREIRA, 2001). 

  

Tabela 9: Fitoesteróides de espécies do gênero Trichilia. 

Espécie ref. 

 

Parte da 

espécie 

Fitoesteróides  

Folhas β-sitosterol (100) 

 Estigmasterol (102) 

 3-O-β-glicopiranosil sitosterol (104) 

 3-O-β-glicopiranosil estigmasterol (105) 

 β-sitosterol esterificado (106) 

T. claussenii 81,82  
 

 Estigmasterol esterificado (107) 
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Folhas 24-Metileno-12-β-hidroxicolesterol (113)  

 3-Palmitato de 24-metil-12-hidroxicolest-5-eno 
(114) 

 24-Metil-12-β-hidroxicolest-4-en-3-ona (108) 

 Estigmasterol (102) 

 β-sitosterol (100) 

 Campesterol (103) 

T. lepidota 82, 101 

 24-Metilenocolesterol (110) 

Folhas 24-Metileno-3β,4β,22-triidroxicolesterol (111) 

 24-Metileno-3,22-diidroxicolesterol (112)  

T. pallida 23 

 24-Metilenocolesterol (110) 

T. ramalhoi 3 Folhas Estigmasterol (102) 

  β-Sitosterol (100) 

Frutos  Estigmasterol (102) 

 β-Sitosterol (100) 

 Sitosterona (109) 

 Campesterol (103) 

T. elegans 27, 31, 54 

 

 3-O-β-glicopiranosilsitosterol (104) 

Folhas β-Sitosterol (100) 

 Itesmol (101) 

 Estigmasterol (102) 

T. quadrijuga 85    

Galhos 3-O-β-glicopiranosilsitosterol (104) 

3-O-β-glicopiranosilsitosterol (104) Casca  

do caule 7-oxo-24β, sitosterol (115) 

 7-oxo-24α-sitosterol (116) 

Folhas β-Sitosterol (100) 

T. estipulata 19 

 Sitosterona (109) 

T. catigua 54  3-O-β-glicopiranosilsitosterol (104) 

T. Silvatica 96        Folhas β-Sitosterol (100) 

T. reticulata 36 Folhas 24-Metileno-3β,4β,22-triidroxicolesterol (111) 

Tabela 9: Fitoesteróides de espécies do gênero Trichilia.(Continuação) 
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R1O

R2
R3

R1

O

R2

(108) R1=OH; R2=H
(109) R1=H; R2=CH3 

 (100) R1= R2= H; R3=CH3; 22,23-dihidro
 (101) R1= H; R2= OH; R3=CH3; 22,23-dihidro

 (102) R1= R2= H; R3=CH3;  ∆∆∆∆
22

 (103) R1= R2=R3=H; C22,23-dihidro
 (104) R1= glyc; R2=H; R3=CH3; 22-23-dihidro

 (105) R1= glyc; R2= H; R3=CH3;  ∆∆∆∆
22

 (106) R1= CO(CH2)nCH3; R2= H; R3=CH3; 22,23-dihidro 

 (107) R1= CO(CH2)nCH3; R2= H; R3=CH3;  ∆∆∆∆
22

 

 

 

(110) R1=OH; R2=R3=R4=H 
(111) R1=R2=R4=OH; R3= H
(112) R1=R4=OH; R2=R3=H
(113) R1=OH; R2=H; R3=OH, R4=H
(114) R1=OCO(CH2)14CH3; R2=H; R3=OH; R4=H 

R4

R1

R2

R3

R1O O

(115) CH2CH3ββββ
(116) CH2CH3αααα  

 

 
Figura 13: Fitoesteróides de espécies do gênero Trichilia (Continuação). 
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5.3.5- LIMONÓIDES  
 

Os limonóides são tretranortriterpenóides conhecidos como meliacinas e são 

assim denominados devido ao seu sabor amargo, sendo predominante na família 

Meliaceae. Somente outras duas famílias também possuem essa classe de 

metabólitos: a Rutaceae e a Cneoraceae (MOREIRA, 2001 e VIEIRA, 2006). 

 A rota biossintética de limónoides em plantas possui como precursor um 

triterperno tetracíclico da série eufol (R) ou tirucalol (S), dando origem a diversos 

tipos de limonóides, os quais perderam quatro átomos de carbono de sua estrutura 

original, após oxidações e rearranjos como demonstrado na figura a baixo (VIEIRA, 

2007 e RODRIGUES, 2009).  

 

H

HO

Eufol 20(R)/Tirucalol 20(S)

HO

Butirospermol

O

HO

Rearranjo apoeufol

ou apotirucalol

OHHO

OHHO

O

Tetranortriterpenóide
      (Limonóide)

    

 

Figura 14: Rota biossintética para Limonóides (VIEIRA,2007). 
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Vários limonóides possuem atividades biológicas conhecidas, como: 

anticancerígena, antiparasitária, antifúngica, antiviral, antimalárica, antidiabética, 

bactericida, contraceptivo vaginal e principalmente inseticida (RODRIGUEZ et al., 

2003 e PUPO et al.,1997). 

Os limonóides que apresentam o anel C-seco, possuem maior atividade 

contra insetos e, até o momento, são encontrados e, maior quantidade em espécies 

dos gêneros Melia e Azadirachta. Sendo que na espécie T. heudelotti foi isolado um 

limonóide com anel C-seco, a heudebolina, aumentando o interesse do estudo do 

gênero Trichilia (PUPO, 1997). 

Os limonóides mais comuns no gênero Trichilia, possuem os quatros anéis 

intactos ou os anéis A,B-seco, dentre esses os que apresentaram maior atividade 

frente a insetos são aqueles que possuem um anel epóxido entre os carbonos 14 e 

15, ou uma ponte éter entre os carbonos 19 e 28, como as trichilina A (186) (Figura 

16) (PUPO, 1997). 
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5.3.5.1- LIMONÓIDES DO TIPO MELIACINA  
 

Tabela 10: Limonóides do tipo Meliacina de espécies do gênero Trichilia. 

Espécie ref. 

 

Parte da 

espécie 

Meliacinas 

Frutos  Fotogedunina A (127) T. catigua 55 

  Fotogedunina B (128) 

Sementes  7-Desoxo-7β-acetoxikihadanins A (118)  

 7-Desoxo-7β-acetoxikihadaninas B (124) 

 7-Desoxo-7β-hidroxikihadaninas A (120)  

 7-Desoxo-7β-hidroxikihadaninas B (123)  

 7-Desoxo-7α-acetoxikihadanina A (119) 

 7-Desoxo-7α-acetoxikihadanina B (125) 

 7-Desoxo-7α-hidroxikihadanina A (121) 

 Kihadanina A (122) 

 Kihadanina B (126) 

 Elegantina A (137) 

 Elegantita B (136) 

 1,2-dihidro-1α-acetoxielegantina A (135) 

T. elegans 27 ,29, 31 

 

 1,2-dihidro 1α-acetoxielegantina B (138) 

7-Desacetil-21-hidroxineotrichilenonelideo (129) Casca do 

caule  7α-23-Dihidroxi-3-oxo-24,25,26,27-tetranorapotiru 
call-1,14,20(22)-trien-21,23-olideo (130) 

 7-Desacetil-23-hidroxineotrichilenonelideo (131)  

T. estipulata 19 

 21-Hidroxineotrichilenonelinea (132) 

 T. havanensis 5,89  Sementes Hidroxibutenolideo  (117)  

 Frutos  Carda-14,20(22)-dienolideo,1,3,7-tris(acetiloxi)-21-
hidroxi-4,4,8-trimetil-1α,3α,5α,7α,13α,17α,21R) 
(135) 

T. hirta 20 Frutos Metil-11β-acetoxi-6-hidroxi-12α(2-metil-propiloxi)-
3,7-dioxo-1,5,14,20,22-meliacapentaen-29-oato 
(133) 

Folhas Trichirubuna A (139) T. rubescens 44,45 

 Trichirubuna B (140) 
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O
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OAc

AcO OAc

(117)

O
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O O
O

R1
R2
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O

OH

O

O

O O
O
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R2

O

O
O

O

OAcO

O

OH

(127) H-23 α 

(128) H-23 β 

(130) 

O

O

OH

O OH

OH

(129) 

O

O OH

O

OH

H

(118) R1=OAc; R2=H
(119) R1=H; R2=OAc
(120) R1=OH; R2=H
(121) R1=H; R2=OH 
(122) R1; R2=O

(123) R1= OH; R2=H
(124) R1=OAc; R2=H
(125) R1=H; R2=OAc
(126) R1; R2=O

 

 
Figura 15: Limonóides do tipo meliacinas de espécies do gênero Trichilia  
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Figura 15: Limonóides do tipo meliacinas de espécies do gênero Trichilia 
(Continuação) 
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Figura 15: Limonóides do tipo meliacinas de espécies do gênero Trichilia (Cont.).  
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5.3.5.2- LIMONÓIDES COM ANEL FURANO 
 

Tabela 11: Limonóides isolados de espécies do gênero Trichilia. 

Espécie ref. Parte da 

Espécie  

Limonóides com anel furano 

Cedrelona (144) 

Angolensato de metila (198) 

T. catigua 55 Sementes 

11β-metoxicedrelona (145) 

Trichilina A (192) Folhas  

Trijugina A (194) 

 Trichilina B (200) 

 Trijugina C (179) 

 Trijugina D (180) 

 Trijugina E (181) 

 Trijugina F (182) 

 Trijugina G (193) 

 Trijugina H (194) 

 Trijugina B (196) 

 Acetato de trijugina B (197) 

 Metil-8α-hidroxi-8,30-dihidroangolesato (199) 

T. connaroides 32, 

37, 38, 83, 105, 109 

Frutos 2-Hidroxi-3-O-tigloil-6-O-acetil-swietenolídeo (225) 

Sementes Dregeana-3 (170) 

 Dregeana-4 (171) 

 Dregeana-5 (175) 

 Dregeana-2 (204) 

 Hispidina C ; Rohituka-7 (220) 

 Dregeana-1 (223) 

Madeira Dregeanina (218) 

T. dregeana 17, 61 

(T. Splendida) 

 12-(2’-desacetil)-dregeanina (219) 

T. elegans 54 Frutos 11β-acetoxiobacunona (156) 



 

 

35 

Frutos Sendanina (183) 

Raiz Trichilina E ; Aphonastatina (184) 

 Trichilina B (185) 

 Trichilina A (186) 

 7-acetilttrichilina A (187) 

 Trichilina D (188) 

 Trichilina G (189) 

 Trichilina C (190) 

 Trichilina F (191) 

Madeira Trichilinina (165) 

 Dregeana-4 (171) 

 Tr-A (205) 

 Tr-B (217) 

 Tr-C (206) 

 Rohituca-3 (L-73) 

T. emetica          

(T. Roka) 34, 46, 62, 

63, 64, 65, 66 

 Nimania-1 ; Rubrina E (215) 

T. Estipulata 21 Caule 21,24,25,26,27-pentanor-15,22-oxo-7α,23-dihidroxi-

apotirucalla(eufa)-1-en-3-ona (178) 

Frutos 1β,2β,21,23-diepoxi-7α-hidroxi-24,25,26,27-tetranor-

apotirucalla-14,20,22-trien-3-ona. (157) 

 Havanensina (151) 

 1,7-diacetil-havanensina (154) 

 3,7-diacetil-havanensina (153) 

 1,7-diacetil-14,15-desoxi-havanensina (161) 

 Triacetil-14,15-desoxi-havanensina (162) 

 Azadirona (159) 

 3,7-diacetil-14,15-desoxihavanensina (163) 

 Trichavensina (207) 

Triacetil-havanensina (152) Madeira e 

frutos Acetato de trichilenona (160) 

T. havanensis 5, 14, 

15,48, 73, 89 

Madeira Neo-havanensina (164) 

 Tabela 11: Limonóides isolados de espécies do gênero Trichilia (Continuação). 
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Madeira Heudelottina E (166) 

 Heudelottina C (167) 

 Heudelottina F (168) 

 Heudelottina (169) 

 Dregeanina (218) 

 12-(2’-desacetil)-dregeanina (219) 

T. heudelotti 1, 17, 

67,68,69 

Raiz Heudebolina (224) 

Sementes 

e folhas 

Hirtina (149) 

Sementes Desacetil-hirtina (150) 

Frutos Metil-11β-acetoxi-6,23-di-hidroxi-12α(2-metil-

propioniloxi)-3,7,21-trioxo-1,5,14,20-meliacapentaen-

29-oato ; Azadirona (159) 

T. hirta 13, 20, 22 

 Metil-11β-acetoxi-6-hidroxi-12α(2-metil-propioniloxi)-

3,7-dioxo-1,5,14,20,22-meliacapentaen-29-oato (158) 

Hispidina C ; Rohituka-7 (220) 

Hispidina B (221) 

T. híspida 40 Folhas 

Hispidina A (208) 

Angolensato de metila (198) T. martiana 10 Sementes 

8-hidroxiandirobina (222) 

Raiz Metil 6-hidroxi-11β-acetoxi-12α-9-(2-metilpropraniloxi)-

3,7-dioxo-14β,15β-epoxi-1,5-meliacadien-29-oato 

(146) 

 Metil-6,11β-dihidro-12α-(2-metilpropaniloxi)-3,7-dioxo-

14β,15β-epoxi-1,5-meliacadien-29-oato (147) 

 Metil-6-hidroxi-11β-acetoxi-12α-(2-metilbutanoiloxi)-

3,7-dioxo-14β,15β-epoxi-1,5-meliacadien-29-

oato.(148) 

T. pallida 23, 95 

Frutos α-Gedunina (141) 

Trichilia lactona D-5 (201) T. prieuriana 18, 50, 

35,  

Casca do 

caule Trichilia lactona D-4 (216) 

 Tabela 11: Limonóides isolados de espécies do gênero Trichilia (Continuação). 
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12-(2’-desacetil)-dregeanina (220) 

Madeira Acetato de prieurianina (202) 

T. prieuriana 18, 50, 

35,  

  Prieurianina (203) 

Raiz Rubralina A (172) 

 Rubralina B (173) 

 Rubralina C (174) 

 Hispidina A ; Rubrina C (208) 

 Rubrina A (209) 

 Rubrina B (210) 

 Rubrina D (211) 

 Nimania-1 ; Rubrina E (212) 

 Rubrina F (213) 

T. rubra 59,60 

 Rubrina G (214) 

T. Schomburgkii102 Folhas, 

galhos e 

raiz 

7-Desacetoxi-7-oxogedunina (143) 

α-Gedunina (141) 

7-Desacetilgedunina (142) 

Trifolina (155) 

6β-acetoxiobacunol (176) 

T. Trifolia 99 --- 

6β-acetoxi-7α-acetilobacunol (177) 

 

Tabela 11: Limonóides isolados de espécies do gênero Trichilia. (Continuação) 
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(148) R1=Ac; R2=CH(CH3)CH2CH3
(149) R1=Ac; R2=CH2CH3
(150) R1=H; R2=CH2CH3

(141) R1=OAc; R2=H
(142) R1=H; R2=OH
(143) R1+ R2=O
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Figura 16: Limonóides de espécies do gênero Trichilia  
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Figura 16: Limonóides de espécies do gênero Trichilia (Continuação) 
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(170) R1=                               ; R2=Ac; R3=H                               

(171) R1=                               ; R2=                            R3=OH

(172) R1=Ac; R2=                               ; R3= 
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Figura 16: Limonóides de espécies do gênero Trichilia (Continuação) 
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Figura 16: Limonóides de espécies do gênero Trichilia (Continuação) 
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 Figura 16: Limonóides de espécies do gênero Trichilia (Continuação) 
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Figura 16: Limonóides de espécies do gênero Trichilia (Continuação) 
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Figura 16: Limonóides de espécies do gênero Trichilia (Continuação) 
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5.3.5.3-LIMONÓIDES DEGRADADOS  
 

Tabela 12: Limonóides degradados de espécies do gênero Trichilia. 

Espécie ref. Parte da Espécie Limonóides degradados  

Trichiconnarina A (226) T. connaroides Folhas 

Trichiconnarina B (227) 

 
 

 

Figura 17: Limonóides degradados de espécies do gênero Trichilia  

 
5.3.6- CUMARINAS 

 

As cumarinas são amplamente distribuídas no reino vegetal, principalmente 

na família Rutaceae, sendo encontradas em menores quantidades em outras 

famílias como por exemplo nas Apiaceae, Asteraceae, Moraceae e Meliaceae na 

espécie Trichilia elegans. Estruturalmente, essas classes de substâncias são 

lactonas do ácido o-hidroxi-cinâmico, na maioria das vezes apresentam-se 

hidroxiladas ou metoxiladas (MOREIRA, 2001). 

 

Tabela 23: Cumarinas de espécies do gênero Trichilia. 

Espécie ref. Parte da 
Espécie 

Cumarinas 

Sementes Escopoletina (228) 

 Escoporona (229)  

T. elegans 54 

 Umbeliferona (230) 

Escopoletina (228) T. estipulata 19 Casca do 

caule Isofraxidina (231) 

O

O
O

O

O

O
O

O

(226) (227)
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Figura 18: Cumarinas de espécies do gênero Trichilia 

 
 
5.3.7- FLAVONÓIDES 

 

Os flavonóides são substâncias polifenólicas complexas que apresentam 

uma estrutura caracterizada por dois anéis aromáticos A e B e um anel heterocíclico 

oxigenado (anel C) (Figura 18). Uma grande variedade de flavonóides podem ser 

bioproduzidos pelas modificações nas cadeias laterais e a posição de grupos 

hidroxilas (SANTOS, 2005).  

Os flavonóides são substâncias que fornecem a maioria dos pigmentos de 

plantas contribuindo para a coloração de flores e  frutos (SANTOS, 2005). 

 

Tabela 14 Flavonóides de espécies do gênero Trichilia. 

Espécie ref. Parte da 
Espécie 

Flavonóides 

Cascas Catiguanina A (232) 

 Catiguanina B (233) 

 cinchonaina Ia (234) 

 cinchonaina Ib (235) 

 cinchonaina Ic (236) 

T. catigua 8, 76, 98  

 cinchonaina Id (237) 
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Figura 19: Esqueleto fundamental de flavonóides 
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Figura 20: Flavonóides de espécies do gênero Trichilia.  
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5.3.8- OUTROS CONSTITUÍNTES QUÍMICOS DO GÊNERO TRICHILIA 
 

Tabela 15: Outros constituintes de espécies do gênero Trichilia. 

Espécie referênc. Parte da 
Espécie 

Outros constituintes 

T.claussenii 78, 81 (2R,3S,4S)-3-Hidroxi-4-metil-2-(13’-fenil-1’-n-
tridecil)-butanolideo (248) 

 (2R,3S,4S)-3-Hidroxi-4-metil-2-(11’-fenil-1’-n-
undecil)-butanolideo (249) 

 (2R,3S,4S)-3-Hidroxi-4-metil-2-(1’-n-hexadec-
7’(Z)-enil)-butanolideo (250) 

 

  Frutos 

(2R,3S,4S)-3-Hidroxi-4-metil-2-(1’-n-tetradecil)-
butanolideo (251) 

   Folhas Ácidos ω-fenil alcanóicos e alcenóicos (238 a 245) 

  N-metilprolina (246) 

  4-hidroxi-N-metilprolina (247) 

  α-Tocoferol (260) 

  Plastocromenol (261) 

T. heudelotti 2 Folhas Àcido protocatechóico (255) 

  Ácido 4-Hidroxibenzóico (256) 

  Ácido 2-metilprotocatechóico (257) 

  Ácido 2-propilonoxi-β-resorcilóico (258) 

T. lepidota 82 Folhas Fitol (259) 

  α-Tocoferol (260) 

T. schomburgkii 102   Casca (2R,3S,4S)-3-Hidroxi-4-metil-2-(13’-fenil-1’-n-
tridecil)-butanolideo (248) 

T.sp 12 Caule 3-hidroxi-4-metoxicinamaldeído (252) 

  3,5-dimetoxi-4-hidroxicinamaldeído (253) 

  4-hidroxi-3,5-dimetoxibenzaldeído (254) 
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Figura 21: Outros constituintes de  espécies do gênero Trichilia. 
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Figura 21: Outros constituintes de  espécies do gênero Trichilia (Continuação) 

 

=

5.3.9- DISTRIBUIÇÃO DOS CONSTITUÍNTES QUÍMICOS NAS ESPÉCIES DE 
TRICHILIA 

=
=

No gênero Trichilia foram isoladas 248 substâncias diferentes, as quais 

estão distribuídas em: sesquiterpenos, diterpenos, triterpenos, esteróides, 

limonóides, cumarinas, flavonóides, ácidos fenólicos, aminoácidos e lactonas que 

formam a constituição química deste gênero: Os compostos oriundos da rota 

metabólica dos terpenos são os mais significativos, representando 86% das 

substâncias isoladas. Dentre os diferentes esqueletos carbônicos deste gênero os 

mais importantes são os limonóides que representam os marcadores 

quimiotaxonômico das espécies de Trichilia com um total de 44% das substâncias 

isoladas até o mês outubro de 2009.  

Os limonóides mais comuns no gênero Trichilia, possuem os quatros anéis 

intactos ou os anéis A,B-seco, alguns limonóides possuem anel epóxido entre os 

carbonos  14-15 e uma ponte éter entre os carbonos 19-28. As meliacinas também 

são comuns no gênero Trichilia e também são encontradas com os quatros anéis 

intactos ou os anéis A,B-seco.    

(259) 

(260) 

(261) 



 

 

51 

 

Constituíntes Químicos do gênero Trichilia

8% 3%

19%

12%

5%1% 2% 2% 2%2%

44%

Sesquiterpenos 

Diterpenos

Triterpenos

Esteróides

Limonóides

Ác. Fenólicos

Aminoácidos

Outros

Cumarinas

Flavonóides 

Lactonas
 

Figura 22: Gráfico dos Constituintes Químicos do gênero Trichilia. 

 

Após o levantamento bibliográfico dos constituintes químicos das espécies 

de Trichilia foram agrupados de acordo com a parte da planta de origem (folhas, 

madeira, frutos, sementes e raiz), como demonstrado nos gráficos abaixo (Figuras 

23-27). 

 

=

Figura 23: Gráfico dos Constituintes Químicos das folhas de espécies de 

Trichilia. 
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=
Figura 24: Gráfico dos Constituintes Químicos do caule e galhos de espécies de Trichilia. 

=
=

=
Figura 25:  Gráfico dos Constituintes Químicos dos frutos de espécies de Trichilia. 
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Figura 26: Gráfico dos Constituintes Químicos das sementes de espécies de Trichilia. 

 

Figura 27: Constituintes Químicos das raízes de espécies de Trichilia. 

 

Os limonóides estão presentes em menor quantidade nas folhas desse 

gênero com 15% do total de substâncias isoladas, sendo que nas folhas, nos caules 

e galhos estão a maior variedade de constituintes químicos. Na madeira da espécie 

Tichilia catigua foi encontrado flavonóides que não foram encontrados em nenhuma 

espécie desse gênero. Foram encontradas cumarinas nas sementes e na madeira de 

espécies de gênero e algumas γ-lactonas nos frutos de Trichilia claussenii e na 

madeira de Trichilia schomburgkii. 

Os esteróides foram obtidos em quantidade significativa em algumas partes 

das plantas, menos nas sementes e raízes.  Os frutos, sementes e raízes não 

apresentaram sesquiterpenóides e diterpenóides. Os limonóides foram 

principalmente isolados das raízes 92%, semente 69% e frutos 61%. 

 

5.3.10- DISTRIBUIÇÃO DOS LIMONÓIDES ISOLADOS DE ESPÉCIES DE 
TRICHILIA NACIONAIS E INTERNACIONAIS.   

 

As espécies de Trichilia Nacionais possuem uma quantidade menor de 

limonóides em reação as Trichilias Internacionais, provavelmente decorrente das 

condições climáticas do Brasil.  De todos os limonóides isolados de espécies de 

Trichilias, apenas 24% são originários de plantas brasileiras e 76% são de origens 

internacionais, principalmente em países africanos (Figura 28). 

Constituintes Químicos das raízes de espécies de 
Trichilia.

8% 

92% 

esteróides

Limonóides
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Figura 28: Distribuição dos limonóides entre as espécies de Trichilia Nacionais 

e Internacionais.  

 

Dos 24% dos limonóides de espécies de Trichilia nacionais 66% são do tipo 

meliacina e 34% são furanosídeos. Esses 34% são referentes a 8 limonóides 

provenientes das espécies: T. hirta (2), T. pallida (1), T. estipulata (1), T.elegans (1), 

T. catigua (3). Nas espécies de Trichilias internacionais existe uma maior quantidade 

de limonóides furanosídeos (Figura 28). 
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6- CONCLUSÃO 
 

O presente trabalho representa o primeiro levantamento bibliográfico dos 

constituintes químicos de espécies do gênero Trichilia até o outubro de 2009, 

resultando em 248 substâncias. As folhas e caule destas espécies possuem uma 

grande variedade de constituintes químicos, sendo isolados principalmente os 

metabólitos da rota biossintética dos terpenos, tais como: sesquiterpenos, 

diterpenos, triterpenos, esteróides e limonóides.  

As raízes das espécies de Trichilia possuem baixa variedade de 

componentes, sendo isolados apenas limonóides e esteróides, esta parte da planta 

possui poucos estudos fitoquímicos, diminuindo a precisão dos dados.  

Também foi possível concluir que o marcador quimiotaxonômico deste 

gênero são os limonóides, principalmente encontrado nas raízes (92%), frutos (61%) 

e sementes (69%), decorrentes do metabolismo secundário nessas partes das 

plantas.  Os limonóides são encontrados em maior quantidade nas espécies de 

Trichilia internacionais, provavelmente devido ao clima desses países e no Brasil 

66% dos limonóides isolados são do tipo Meliacinas.   
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